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palavra para o senador Jefferson 
Péres, PDT do Amazonas. 

Sr. presidente, sras. e srs. sena-
dores. O correspondente no Rio de 
Janeiro do jornal "The New York 
Times" publicou uma matéria, ontem 
ou anteontem, com o título: "Ama-
zônia, de quem é afinal?" 

O texto insinua, levanta mais uma 
vez a tese da soberania relativa do 
Brasil sobre a região, que poderia 
no futuro ficar sob jurisdição inter-
nacional. 

Normalmente eu não dou impor-
tância a essas manifestações, sr. pre-
sidente. Acho que muitos brasileiros 
sofrem de complexo de inferioridade 
e dão muita importância ao que é 
publicado nos jornais da Europa e dos 
Estados Unidos, uma atitude de quem 
ainda olha quase que com veneração 
os países mais desenvolvidos. 

Pergunto-me se um membro do 
Congresso americano subiria à tribu-
na  para comentar matéria publicada 
em jornais do Brasil, seja O Globo 
seja a Folha de S.Paulo.  Creio  que 
não! Porque vejo muitos brasileiros 
preocupados,  mandando e-mails, 
como satisfação a esses brasileiros, 
porque eu mesmo não dou maior 
importância ao que  é  publicado lá 
ou  na Europa. 

Por isso, creio que,  longe  de rea-
girmos enraivecidos ou mostrando 
medo de  uma possível internaciona-
lização  da Amazônia, devemos repli-
car com bom humor, no  mesmo  tom, 
respondendo ao correspondente do 
jornal americano o que disse certa vez 
o senador Cristovam Buarque numa 
universidade americana. Quando 
um universitário perguntou-lhe se 
a Amazônia, pela sua importância 
para o equilíbrio climático mundial, 
não deveria ser internacionalizada, 
o senador Cristovam respondeu ao 
seu aparteante: "Eu até concordaria 
em debater a internacionalização da 
Amazônia se os EstadosUnidosadmi -
tirem debater a internacionalização 
da Califórnia, por exemplo". 

ACalifórnia é um Estado que está 
ameaçada por encontrar-se sobre a 
falha geológica de San Andréas e um 
dia pode sofrer um megaterremoto. 
Os Estados Unidos estarão cuidando 
bastante da Califórnia para evitar 
essa catástrofe? Quem sabe a ONU 
não poderia cuidar disso. Ou o Alas-
ca? Esse Egêdo, em sua maior parte, 
está situadg acima do Círculo Polar 
Ártico, ondg Se faz exploração de pe-
tróleo com f'sco  de graves acidentes 
ambientais, 'p or  que não se discutir 
a internacionalização do Alasca? A 
um franc4 se diria: "Paris é uma  

cidade importante demais para ficar 
apenas sob soberania francesa; uma 
cidade que pela sua beleza, pelo seu 
patrimônio histórico e arquitetônico, 
deveria estar também sob jurisdição 
internacional." 

Assim poderíamos responder a 
todos, de qualquer país, nesse tom 
de deboche, sr. presidente, porque 
não se pode levar a sério a tese da 
internacionalização da Amazônia. 
Primeiro: por quem seria feita a 
internacionalização? Pela ONU? A 
Carta da ONU não dá poderes a essa 
organização para retirar território de 
nenhum país. Isso não encontra am-
paro jurídico. A ONU não pode fazer 
isso. Quem faria a internacionaliza -
ção? Uma intervenção americana? 
Não seria internacionalização, seria 
urna invasão, seria um ato imperia-
lista impensável, senador Garibaldi 
Alves, e absolutamente impossível 
no contexto do mundo atual. O Brasil 
não é Iraque nem Afeganistão. O 
Brasil  é um  país com uma economia 
hoje pujante, com  uma democracia 
consolidada, em pleno Ocidente, 
um país cada vez mais respeitado 
em todos os foros internacionais. 
Alguém imaginaria possível uma 
intervenção militar americana para 
retirar de nossa soberania a Ama-
zônia? Isso é impensável, senador 
Garibaldi Alves. 

No entanto, essas manifestações 
com essa  tese  absurda, em  defesa 
dessa tese absurda, nos devem  levar 
a refletir sobre a nossa responsa-
bilidade. 

A Amazônia brasileira é nossa e 
continuará sendo sempre. Mas nós 
temos uma enorme responsabilida -
de sobre aquela região, da qual eu 
sou oriundo e que eu represento 
nesta Casa, sr. presidente. 

Há três situações-limite que po-
dem levar, sim, a comunidade in-
ternacional a ser muito cobradora 
do Brasil. A primeira situação-limite 
seria uma devastação florestal, um 
holocausto ecológico que chocaria o 
mundo inteiro. A segunda situação-
limite seria, como está acontecendo 
no Estado do Amazonas, um pro-
cesso de pauperização que levará 
aquela população,fatalmente,senão 
houver um processo de desenvolvi-
mento com eqüidade social, a ficar, 
logo, logo, refém do narcotráfico, 
situada ali na fronteira do Peru e da 
Colômbia, porque, à falta de meios 
de sobrevivência, será presa fácil das 
organizações criminosas que usam o 
Amazonas como rota de passagem. 
A terceira situação-limite seria nós 
realmente, com o nosso descaso 
habitual nas áreas de educação e pes- 

quisa, sentarmos em cima da mais 
rica biodiversidade do Planeta, não 
pesquisarmos, e não deixarmos que 
pesquisem. 

O Brasil, por ter soberania sobre 
a Amazônia, não tem o direito de 
não procurar investigar, pesquisar 
e aproveitar, em benefício da hu-
manidade, toda a riqueza do bioma 
amazônico. 

Se não fizermos isso, se não deixar-
mos que outros pesquisem, estare-
mos sendo irresponsáveis também. 

Portanto, sr. presidente, é isso 
que pode acontecer de ruim para 
nossa região. 

Quanto à proposta de internacio-
nalização, senador João Pedro, é 
sair para o deboche mesmo. Quando 
os americanos quiserem internacio-
nalizar, vamos internacionalizar a 
Califórnia, a França; vamos interna-
cionalizar Paris. 

Concedo-lhe o aparte, senador 
João Pedro. 

O sr. João Pedro (Bloco/PT-AM) 
- senador Jefferson Péres, V. Exa 
faz uma reflexão sobre a Amazônia 
e sobre a importância do debate 
internacional. Venho dizendo que 
nós, do Brasil, precisamos cobiçar 
mais essa grande região, que é es-
tratégica. Concordo com V. Exa: po-
liticamente, não há hoje condições 
de haver uma intervenção territorial, 
internacional, de qualquer país. Poli-
ticamente, não há. Agora me preocu-
pa - e por isso falo que precisamos 
cobiçar mais a Amazônia - a falta de 
investimento nas pesquisas. O nosso 
!ripa, Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia, precisa ter um orça-
mento mais robusto - e melhorou 
este ano! -, precisa de mais atenção, 
precisa cumprir uma função mais 
estratégica. Estou falando não só do 
Inpa, na Amazônia, mas das nossas 
universidades federais. A presença 
das Forças Armadas também faz 
parte desse contexto no sentido de 
ocupar a Amazônia, mas dando uma 
função social e estratégica para essa 
região. Outra questão que venho 
levantando é o fortalecimento da 
OTCA, organização que também é 
importante não só para o Brasil, 
mas para juntar todos os países 
que compõem a nossa Amazônia. 
Militarmente, politicamente, não há 
conjuntura para isso. Agora, há outra 
forma de ir ferindo, maculando a 
nossa Amazônia: a pirataria. Daí a 
importância de as nossas instituições 
de vigilância ali terem mais recursos, 
mais planejamento, principalmente o 
planejamento entre os nossos minis-
térios; uma ação mais coordenada 
com foco sobre os interesses da 

Amazônia. A Amazônia continua es-
tratégica, é importante para o povo 
brasileiro, para os países amazônicos 
e para o mundo. Agora, ela é nossa! 
E concordo com as observações de V. 
Exa sobre essa coisa de ser patrimô -
nio da humanidade. Eia é patrimônio 
brasileiro e pode servir, sim, à huma-
nidade, com mais pesquisa, com mais 
conhecimento. Então. parabenizo V. 
Exa pela reflexão que faz sobre esse 
território tão bonito, tão importante, 
tão presente para o Brasil. 

O sr. Jefferson Péres (PDT-AM) 
- Obrigado, senador João Pedro. V. 
Exa tem razão nos três pontos que 
focalizou em seu aparte. 

Em primeiro lugar, o Brasil precisa 
investir maciçamente em pesquisa. 
Agora mesmo recebi expediente do 
ministro da Ciência e Tecnologia 
sobre o aumento de dotações para 
o nosso 'ripa. Nós, a bancada, já 
temos• uma reunião agendada com 
ele para pedir que o Inpa seja ainda 
mais prestigiado pelo governo fede-
ral. Não só o Inpa, mas os centros 
de biotecnologia, por exemplo, e as 
universidades  federais. 

O segundo ponto a que V. Exa se 
referiu é a presença maior e no sen-
tido social das Forças Armadas. 

Senador João Pedro, creio que 
- e já disse isso ao ministro da De-
fesa, Nelson Jobim - os efetivos, 
principalmente do Exército, entre 
as três Armas, deveriam ser multi-
plicados na região, não apenas para 
a defesa do arco de fronteira, mas 
para se transformarem em agentes 
comunitários a percorrerem todos 
os beiradões, levando assistência às 
populações ribeirinhas. 

Em terceiro lugar, a OTCA, Orga-
nização do Tratado de Cooperação 
Amazônica, criada há 30 anos. Te-
mos uma secretaria executiva aqui, 
ém Brasília, senador João Pedro, e 
a OTCA não sai do papel. Como se 
fala tanto em integração da América 
do Sul, tanto em desenvolvimento 
da Amazônia, e não se dá uma ação 
efetiva para fazer a integração, real-
mente, senador Garibaldi Alves, da 
chamada Panamazônia? 

Meus compatrícios, deixem de se 
assustar tanto com a suposta inter-
nacionalização da Amazônia. Isso 
não vai acontecer. Agora, por favor, 
acionem as autoridades brasileiras 
para cuidarem melhor da região. 
Não tenho tanto medo da cobiça 
internacional sobre a Amazônia. Te-
nho medo da cobiça nacional sobre 
a Amazônia, da ação de madeireiros, 
dp pecuaristas e de outros que po-
dom provocar, repito, o holocausto 
èçológico naquela região. 


